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As sombrajs da desola-

çâo espalhiain-se pelomundo. A a%Uísfi| $tòr|
versai. Ningi^em^m eáí
face da vidat Tuç[g, s§p
dores e desespèran$ts,
decepções amargas, ine:
quivoeas peifspeeilyaj tío
aniquilameníl) e dé iner-

ü homemj senhor da
natureza, cüirv a - se; hoje.
á prepotência das forças
que mobiliscú, inçonçién-
te, contra s| mespao."~ •

Materialista ao extre-
mo, toda tfua vida loi
uma oficina, na qual, ¦cora
os recursos da inteligen-
cia, ele forjou o monstro
tremendo,~ qm havia .dê
á^yor$?p. ik' *r'] il'' Compreendeu o inallo
pí«g^s|o'^%ida^^ètfr'
tro dele, (Lo %rto>.£láciviii-
íaçãò,jâ^se"'nãp mantém;
Já se não pôde eqpüi&rar,
§mbriagádd, ItScíddfj das
maravilhas ajupe *. reali-
ZOU. :;', 
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lnfériorizou-se, /diante
do mundo.-:'E; cegos, des-
ordenados, os efèmentD»s
que construirá copa tan-
to labor> yoltam-se, aos.
tempos atuais,*.'-contra o
seu poder de criação,
fulminando - o e apontam -
lhe os; erros a que tórá
lievado pelo materialismo-
pragmática. > u

Reduzido á maquina,

«te^Sl

Antônio Pastôra, de par com siias
satirásá ;trèmenüáC; qtíè coástitüemt ò
terror dos ereliinò.à e dós sandeus dês-tàe.-de outras "ribeiras, escreve, .^s-vezes, nas .horasSle bõtü Mü^Ôí, vçr-

_ -sos r^passado^vdé^ma hafrhpnia le-*&•: lfciosay qMéacáStW a Iii-^ nm. ¦yyc-/ ^AAr^^-r^-'^ *, "'.;..jr;;
*& -}' - Hajja - vl^tõv^c-sUtó-^ prova -tlesse.|s-

? -¦# . serfo^o croniô seguinte; a que á&ú o'¦'%¦*-título de '«rtíáliciâ-infantil», b.- f^fto>
^ 'è^^lit^laM^Í íispjiâád^ do sèuate-«¦f» - mo-passeia-ao sitio; -^üm^migofc•»•

como previrg Schiller.no
labirinto 'a*^l„ duvidas e
cpntradii^^ on) que se
achla^èm^S^ro^rá o
fim da sua perspnalid|ie,do seu desjino. •

¦* lnve)iÍ:ó^-se &è£ radiç, a
luz ò^áv^ò. Mas,; nem
por is^ átenuadosf fo-
ram os ¦ s<^Meá^s da
humanidades !

O homem, ao contrario,
sem ideal, parece, antes,
mais infeliz, ni ais peq«ne 
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5 Sátira e humorj^|
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Brincam^^àlégreã, faèeiròs,
í*èío |a»mi^^^úidQso^,: ¦ ;

^| Ds-dõièjpwffiIí Trocando-d-ítos,brègeiros*« ,.

.*>>•*•.» J

m

*| P.éppis: destacam, "ligeiros, i ^-; í.-.,! á !í^
:^-.;|-c<ontetíp]^A ;r::;;v':^rr^|f;
^-:; ,ys;.;-bejòs"^u^'c^ ^#|i
W\ Dos ffôádênté^^aju i,^
S-; Di|. .ele^ma]jje|>o1fo ,/,;'.;_>./;;•¦. 

'* 
J^ ^,S. l?or entre u^ i|ííp';4p "Sas^í ^1' j?%

^ 
~«TrSpa^|$jÍ3mi|á; | gà", çolnf...»

^ É ela tpdá!^^u^;e;»^naí
# Prende o vestldp #itre a perna,«fc ,Çvdiz,;:stfbhi4*if^^ ;..,.„;-

>*i^^M,nTV.->ffiS^.j>.>.,i,.*f3K-. i»^yii»(y*jg|»f»*i-j j
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:nino5'.è miserável, após ovf>Qi ^IV^^Cp^
;reid|4o,;.4fí: • inteligência.' j;^MÍ .3;^,^'^:^|-* $

0$ povos, ypltàín^á«irrlwJioniiidade^ 'primi$,ü
¦ya^E/- spbi3 p ; munjàpjí
caÇ a noite da5 escravi
sação do'1iiomjefei. ''*

PEIII MáViniEI-

Jriesideh|e ne»sta çi-dade, aceita o pati;o-
cinio dé báusas; ci*
veis e criminais. (3^,

r^-SYLVIQ^GÜElffeo
fíJlííaí. -. :*&

mal^iue vive na aríe, nísío;. em
simbiose, m«as em parasifismo
Como a, lua, só logra evMen^
cia graças, ão reflexo der fui-
gor alheio. Não sabe fazer,
mas, pensa ter' o segredo de
como se faz a, perfeição. E'
infecundo é ímpieddso;.pam o?»
^adores. E'..;..'.".' AÍ." • plús1 encíiri á blmer qüe':'/.»¦: :sa.vept «á», blén faire
como diz o outro. Exaniínae
as tentativas de criação arfisíic
desjsj2s juizes iftíraíaveis^e,,w.
réis "a 

indigenciar o balbucíò, o
fastejo. del« quem -améídiçoo.u
ííí-a .planiçiej os pincaros ,quevaram ó azul é dão a veríígern.
p critico é a dispepsiafamando
pantâguel, 'oi eunuco; objúr*
êando" :"ò .sultão, o Nada

; ífnprècando o¦"¦ Fiat. E' o'," si-
ifijç».. à; espiòlhar inetfêülosa-*-
mente,fos.leões que dominam-
és desertos; Capã*r> de quinfaráj
pejara jHinbifda c|e ipronomes.
íráça, diretrizes àó vôo.: das¦águias. ,Calháu,' retifica è^órbi-'.
ja-dps asifròá» íma^ii^ilí^iifta;
^átadupá ta;reábarrar-' nas rgáírj/'çúès de uma poça,' uni; veniía--'
ML iCâ*ializadQ» p.or»4iín lole^os
rougon-Macquart senfjdqs por
porFjpjgio - Qener. Âhi -.leites, a
artesã;criíjcâ'.: -$ afie e.a^^tB-^
ga^ isto é;' de u/fn lado o so-
hhoí;a:força, a.realiáâçãoi%s-
ium pradOra r do1 oütró; ,0 Vaíâib,
jà inépcia'vÇ a; régrinhá erí^a-:cía...;. ¦>;/'" &.$>] ¦ ^--'i: -¦¦¦kr~\

A Podéreís portanto planar nas
;|lturas, cegar o.mundo com o
Sosso^sifèitiip claro.,; semear
soes por essas 'noites: terá.
guando,' consumadar.a-vossa
jobm mgente, >desceFd»2í|. dessas:
regiões alucinantes para ò.VPs- i;so desbanco dò,sétimo dia,;
irt^faíí^^ó:-:jè'âÍícQ;iS^erp que
ápo"Hfe ás falhas -do hosso stir-
ÍÒ Cas riugás, dq .yosso óe-íflesis. O. critico, sem pre reíor-
çaj|o;;.do .gramático, cantará;e
vo|üjijosamen;ie'éx^re^^
tre.1 a»$, unhas, dos ppíegares,ale; ao. 'estalido,¦. um prtin^me'
^ití^oj: mai^^eolpcadp*; um lapisò-
d^^fafio.; um trofto^ quèl riãò
jcb-ztróu stQz: seu irn^íhfçripotn-
gosto? Não m: deterá, ^tírémvcomo çonvinha, rtesse tra&a.bor
subalterno. Dará depois opinião
spbre" ideás, sobre ernoçõéis %

'

...

i?:;.çí|dUv^dr,sç^^^^^ o
,senrpíé;;.ps. pulsos rijosilque
tíesapçetrn, 05 eriíicos de^-árte.
iParà^tocíò.- ò,v sempre !ouvados:
o3-'íespjrjjo$.'>fà
-g«3ín:^ direito de -vida a -esses
smistiíiçadores do publico, que«J^arésses exegetas míopes do ..,,..,.,,. ,_,,„, _.«. ^...,«,.0 ,.:genio, cujo mister, comoodas sobre o modo de euprimit-Os emsipasí e turvar a limpidez^ das, arte e, quando muito; voseonáguas e espalhar a confusão e
aíiol^curidade. ;. st'. * ¦ A mui ta gen te ' 

parecerá exa-
gerado o. anafema que perse-: gue ¦•. essa.. ,raça ' vivaz desde

cedera generosamente," como
esse: imbecil de¦--- Brun.eUére£.;à
Zoía, >qüelque talent*.. É as-
sim o íiple confundirá Síeníor,
o cachetico esmigalhará o> ci-f^ouo,ate. aos nossos.dias. No clope, asmãos que só folhe-íeinanto, nada mais justo. laram léxicos Instruirão as que.....gue e umtçniico? 4Jm ani- manusearam íor.nentas cAí-rA ¦
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ü MARANGÜAPE
Hobdomadario indepen-

dente, literário « noiieiosõ
Diretor e gerente—J.Batista, ar,*:v .

Eí-dator—Matos Jânio»*
Colaboradores - Dirersss.

Y. —. <«M

DlreeSio «..oficinas í—rua
Siqueira Campos, 83

ASSINATURAS
Anual 10$000
.Semestral 6,$OG0
Trimestral 4$000

PUBLICAÇÕES:
linha (eorpo 10) $100

Anúncios;—na nrimeirs
pagina','-'$600 per centi-
metro de coluna; na se-
gauáa ©terceira paginas,
fâOOs; na quarta pagina,
$400*

Toda a comspondeneia
qne se destine ao O MA
BANGUAPE, dsve seren-
dereçada a gereneia. *

WBBm
.

As
yuedas!

mm e-

«pa*

Üma quéjla ê sempre um perigo, um grande perigo para as mulheres.
Ad levar üma queda, a mulher, seja velha, moça ou menina, levanta-se

quasi sempre rindo! vs ^
Não deve rir, porque a queda abala muito todosps órgãos internos das

mulheres, justamente os mais importantes, e pode ser o começo de grave
inflamação interna.

Por isso, quando lpvar uma queda, um susto ou tiver raivas, todas as
vezes que molhar os pés, «sempre que se sentir nervosa, triste, zangada
e mal disposta, quando receber uma noticia má, que cause tristeza e
aborrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regulador Gesteira
e logo em cima meio copo de água.

Evitará assim muitas doenças graves.
Use Regulador Gesisirs -

Convém lembrar sempre: Regulador Gesteira é ò remédio usado por
mulheres nos mais .importantes paizes do mundo!

Trate-se -. y >,DY"fe' ' " _J '. r3?íY ¦'
Use Regulador Gesteira >?Y

;*\WÊrWr%t9Jm:'

;Y-A.^"i" "'.¦

LEIAM "O MARANGÜAPE"

Balacete da receita e
naqceiro da Prefeitura M——referente ao mez de

despesa do
ipià-Tdg

çtféreiro d

ovinr\eqtcr
aranguáp£,

REOBITA
MOVIMENTO DE FUNDO: i

, r>^Saldo vindo do exercício anteriorI-RENDA TRIBUTARIA .
2 Matrículas de pessoas, animais e veículosõ Licenças comerciais e s/diverções pub.Imposto s / gado abatido

imposto predial •
8 Imposto de vendas diárias,

10 Emolumentos:
á) Certidões e alvarás ;
b) Aferições

ü—RENDÁ PATRIMONIAL
Renda do Matadouro
Renjiá da Empresa dágua
Renda dó Chafariz Âa Maracanáúo-fKferntra do"Mercado

Hl-RENDAS DIVERSAS
í Idenisações e multas p / infraçõeso Vendas de placas
4 Divida ativa
6 Quota de Caridade:'0%sobre 

os ns. 2, 3 e 5 do titulo I
S©ma

3:853$300

2:685$000
10$O0Ô

í:539$000
207$750

a 189$100

227$000
2:617$000

165$000
1:461 $800

62*800
891$000

165$850
, 32$000
1:686$000

290$30o'
16:082$90Q

Visto:
Paulo Campos Teles
Prefeito Municipal

r< DBSPa.BiiV''HiK';
VERBA Ia.-GOVERNO SuNICIPAL , 

': '

; ;Péssõãl1ns.,U'2, § a-b5 dl,. , .. 6:093$OÒO
VERBA 2a.-ENCARGOS DIVERSOS/> -1 â - ,

Pessoal ns. 2, 4 e 34ó$OQ0
VERBA 3a. AQUISIÇÃO DE MATERIAL

2 Material de consumo 399$500
; 3 Diversas despesas '¦.'¦.¦¦,¦.. 807$00j

VERBA 4a.-CONTRIBUlÇÕES E SÜBVENÇÕE$:,_.', >JfV
: Materialsns. 2, 7ie tô^ • ;. . 304$00<}

VERBA 5a.-OBRAS, MELHORAMENTOS E
DESAPROPRIAÇÕES :,

Material n. 1:345$5C0
VERBA oa.-SERVIÇO DE DIVIDA YY ."'¦::l :..'«

Material n. 400$000
Soma 9:695$00ü

MOVIMENTO DE FUNDOS:
Saldo balanceado w -1' • > y ó:387$900

- TOT*L"
CONFERE:

m

16:O82$90ü

Marangüape, 20 de Abrii de !93<3*

Marianò Duarte Pinheiro
SECRETARIO

."J,
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*T. BATISTA
E' inegavelmente um dia de

lito para toda a Nação brasl
Isira, e que não se deve deixar
passar despereebidamente.

Quem quer que seja ças, por
gosto ou curiosidade compulsar
¦;$ lendas diamantinas dos nos

os anais históricos, deverá in'alivclmente encontrar o epíso
>io que se intitula c Conspiração

<to Tiradentes.*
21 de Abril assinala adia

supremo do desfecho tomovente
'. infeliz dessa inolvidayel iraveàia.

Antes de se poder pronunciar
n vontade dos tiranisados filhos
da Pátria nossa, eia qup} se
npodera a cobardla ae animo
le um dos conjurados, de nome
toaquim Silverlo dos Reis,itido
<;ste indigno denunciar a cons
alraçâo ao Visconde de Barba-
:ena, que tratou sem demora de
fazer abortar o plano, mandan-
do prender todos os que foramindicados e supuseram-se revo-
iacionários. Isto se dava em
Minas Gerais; ora, estando
t» Tiradentes no Rio de Janeiro,
ai foi preso por Luiz Vascoii-1
celos e Souza, a pedido do referi*
Jo Visconde. ¦

Processados "e- depois conde-
nados ds principais chefes' â
pena ultima* foi esta, contudo;
•üenuada ou comutada com- a•le degredo perpetuo para os
mesmos, com exceção de Tira-
tentes quesuptiu ad patibülo a
21 de Abril dé -1192, e foi de-
oois ^esquartejado. , sendo sua
casa arrasada e seus filho* de-
clarados infames*

Foi o cumulo do dtspotismo, o
mais hediónho abuso-político de
que se pode ter lembrança epi
nossa historia.

Era esse o primeiro movimen-
to Insurrecional que assumia
mito de importância, o primeirolevante serio qup;.* se:.: orienta va
nos são* princípios democráticos
da liberdade a nidis perfeita-o
primeiro j assôrtiò - qtie íràdüéiii
os nossos, desejos, delindcpjçuden*
cia; e 21de Abril assinala a
sua lamentável decepção, por
que, nessa data, por entre fes-tivos de cartezéjMoi sacrifica-
do, no Rio dejÊnciro, pelo mo-
Um àM tar sfiMtadn Xgnma U.
herdade o tn vicio" cidadão fme\
Joaquim da Silva JCavier, cé_§
nominado o Tiradentes^ £f>
que foi este caráter intemerMo
e nobre que ainda hoje as ge-rações o admiram, disseram-nos
jâ suficientemente os historiado-
res, e descreveu-oxo- bardo âas
«ESPUMAIS FLUTUANTES,
no estilo condofeiro do seu mag-
nifico drama OONZAOA.

Símbolo do patriota perfeito,
Tiradentes passou aos fastos do

OISrETO * SEM ALUZAO
Procuro o bem fazer, mas a certeza
Que faço o bem eu ando procurando,Np serralho, .sem graça, da pobreza,Onde a graça divina anda boiando.

Porque lá no serralho da nobreza,
O -bemque alguém já fez anda mofando,

..Da deshonra de quem cahiu na presa
po nababo que abona especulando

Se no primeiro albergue o bem,que fiz
Só na graça divina lhe rastej o
Na ex^estSfiò dum olhar inais infeliz

%. r .' ' 
' *': ; "'

No segundo, meus Deus, não vejo nada,
Sinão a humilhação com seu motejo
Zombando cia miséria desgraçada.

Pedido Mavignier

iÂ_M__W '. \

|

fi .7 '

Retratista de fama verdadeira,
Também; niqtieL^dor de grande fama-
Talento fulgurante coto o a chamai
Fabricante de radio, de primeira:

Conhecido na terra brasileira
ComO orador, cuja palavra inflama,:
Conciente do que é, altivo, exclama.*¦„,¦; Tudo .laço, perfeito, e sem canceira.,

Seu gênio créador hão se com ara,
Pois vem de u'a fa miliai muito rafa;
Onde não ha, siquer, um só patata,,',

Tudo sabe fazer perfeitamente,•••-' ¦ í;íTendo se convencido,^ nUioiáinente, ^
. De que é, também, explendido poeta.

..*.,.', -^ Jutal Nascimento

_
a.1,

crônica politica da Republica
como, o expoente máximo do ideal
libertário, mas, infelizmente, só
comp símbolo fieou sendo, e não
como fator, de prosélitbs, pois
que por iodos ps meios possíveis

e imagináveis, procuram os po-**tentados, os maior ais; desvirtuar
os seus belos ensinamentos,
achincalhando: a todo o momén-
to o LIBERTAS QUA SE RA
TAMEM- ... ....

âs ississluras !o 1 Meraspi
pe" são pagas sdoiitaiiiNt

. li

%
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Tipografia
s'''"' • ' ¦ ¦ :-r?Q*~ ' i ' ií 

''xx

m Recentemente instalada nesta prtspera cidade,, ârua Siqueira Campos, n\ 33, a TIPOGRAFIA MARANGU!fc
PE dispõe de farto material tipográfico,habilitada portan-'to a executar com perfeição, a uma e mais côrès trabalhos
concernentes á arte,: a saber *

Faturas, mèmoranduns, envelopes, iCartai?, cartões, ró- 58
tulos para farmácia, ditos para bebidas epará doces, guias }§para aquisição de seíos, talões-recitôís, cautelas para Jv"
rifa, etc. etc.

Dispondo também de pessoas hafeilitadàé ao servi
ço, iga^antô. v, ,;:;v \xx:::']':: •

i ¦
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Matos Júnior
(i-Tíí-:

O BraBÍl, sobre será terrA doa poetas, tem, por
isto mesmo, ignorados do publico, vales que teriam
real fulguracSo no cenário da posse brasileira, não
fÔra o viverem eles a*vida obscura e desinteressada
do verdadeiro artista.

Pugindj á ação trepidante do século, aos ru-
roores da fama e da publicidade, dirse-iam novos
Frádiquoe Mendes, que, ruídos pela insatisfação) tudo
guardam avaramente, exclusivamente parati. E1-nSo
obstante o aparente silencio que lhes oculta o nome,
ví-io,quais eínzeladores da Perfeição, quais sacerdotes'
incomparaveis do Belo, escrevendo em surdina, sem
exagero e*sem alarde, aa mais belas paginas da po

cioriitje do Bça, aquela nota; quo a seu respeito fói
publicada na -Gazeta de PaiMs,» porum taj A^eeste,
e que dizia poder-se escrever sobre* a 'sepultura de
FYadique -como sobre a do, grego desconhecido >.W
que canta a Antologia: aqui faz o ruído $_¦ vento
que. passou derramando [perfume, çalpre s^eafcea
em v&o...» ••.-'¦

0'inesmo se;j teria a dizer de Pedro Mavignier,
aè nío fora: ficar-se.'p>')4_heoeíndo.quem é, como o du.--.
Lapidariam, o autor, entre centenas çíe outroà maja,
deste primoroso soneto:

I^B-. MM -fl-_-3_-k ¦WKtmwmmWLr

¦. - ¦ 
'¦:''

-

A-3i~''. úétrtÍArioI

«Ondas e vagalhões a todo instante,
Na fúria de um terral desesperada.
Avassalam-te o peito agigantados
Mostràuâo o teu sofrer peuaíizaútô
Mas, o rugir eterno, apavorante,
Que rompe do teu seio eucapelado
Não tem da dor o estigma lancinante

«A * ¦*¦

Dentre quanto, por si mesmos, por excessivo n,^ m. .M nn „,_.-- •A_._ ?-.1-*il-ttja..Que mostre,, ao menos, seres torturado.amor a arte, se condenaram, como sois, a viver sol
a penumbra.;, do seu recolhimento, nm nome ha que
merece referido aqui e este nome é o do poeta Ma-
ranguapenae que se assina: Pedro Mavignier!

Acho, que jamais em jornal de Fortaleza estâm-
pou na isua pagina literária dos domingas, um verso
aeu. NSo porque não tenha os seus versos o mérito
bastante! ^ara -figQf&fc entre os melhoresque aí se
pubHca_n";-maa poÉfSioidescaso, por mera negligencia
e culpa dè quem jbspscrevéu.

Pradiquè& julguei que fosse mentira, que f^se invèh-[

Sofres, sim, desta tumida grandeza,
Que agora, empolga a bela Fortaleza
Onde termina a tua imensidão.
K nao deste tormento, atroz, agudo, ^ »
Que -$nfB'|ttalfjrta. velfó mar .ranhudò
Av FogalezÍt|dèl meu oor-.ç&o.».» ' «

P*^roiyilvignier,coraoo iafortunado poeta ijjorgõ
n#, «í||nm íí-âmem coamico, no sentido de qu© por ele

Quando li, há tempos, _T>«l-Wrespòríclervcia dwjse manifestam, de forma puramente e grãndiò#Í,Ha^
tftfra»'*Sí natureza;* (DAGiZlST^influencias

!' OR. ILMIlrilTI
-CuMípsA '-itígDÚjk-

Opeifções e PartM

COpULTORIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ài Hda manhã

-RESIDÊNCIA--
Rua MajOr Agostinbo=56

MÃ^ANGUAPE ,(8)

! TI

Maranpupi" kúü

¦fyç.,

Defluiujfé dia 15;4° çorren*te mez, e-npí Fortaleza, ò aní-
vcrsario nataiicio do distinto
cavalheiro^ r rancisco Girão,
proprietaBÍU do Saião 24 de
Maio, em Fortaleza.
—A 16 do fluente mez. decor*
reu o aniversário nataiicio da
inteligente;*;e graciosa Graci*
Freitas, dileta filhinha do *r.
João áe Freitas, advogado noa
Auditórios, deste Estado, e de
sua virtuosa oonsoste d. Alda
Freitas. J;

A nataliciante que é resi-
dente em Fortaleza, recebeu
de suas inúmeras amiguinhas,
ruidosas manifestações de
apreço,

¦5 "¦«X

«X
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"G REMI OilMf
J*ISTRÁNO DE

ABREU"
-„ ;...;'; NOTA eFIQAI? -V^ í;-2:••* Ficou assim constitüíàa^cohtórtóè éèirl

çào realizada no dia 3 do cotrente^ a: nó^á
Diretoria do «Grêmio Oapistrano de Abreu;
com sede nesta cidade:.. : ,

Presideuter^-Gap.- Manuel Bandeira Cam-
pos (reeleito.)

V. Secretario—-Marianò Duarte Pinhèli
ro¦--(reeleito.),•¦''¦ . *.iv-; ofj íi^i cvm?í

2% Secretario—-Pedro Gomes de Matos
Júnior (reeleito.)1*. Tesoureiro—José de Qliveira ^ilbe2*. Tèscureiro--Antonio Aíves Bézerrl

Diretores-Tiburclo Cavalcante, João
Campos Pa|y.a, -íeaquim:r Frutuoso do Nasci-
roei)tor—Manuel Severo Barboaa/José Tavares
Campoi, Frarieiáco Èibéiro, Cíaudiho Ééssa.'

Atenciosamente
fedro^ Gomes de Matos Júniorv'2% Secretario
NOTA IMPORTANTE

A nova Diretoria dò «Grêmio Capistra-
rio de Abreu», como das vezes anteriores,
outorgou amplos poderes ao sr. Manuel
Bandeira Campos para agir livremente so-
bre tudo que consulte aos interesses do mo-
numento Capistrano de Abreu.

BB. I0AB BESEBRÂ :
\ ^CLINICA WEDICA^, j

(•Consultas na Far-
^ifíacia Osvaldo Cruz
és terças, quintas e

: . domiogoa
•^Atende Chamados-^-

1 Réèideocia em For-
tàlézar—Avenida üü-
que de Caxías-r68 (7)

Execüia-se ob-

(BBt__M9^H^v^
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